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			Detenção. Diálogo com a 
senhora Grubach. Em seguida, 
com a senhorita Bürstner

			Alguém certamente difamara Josef K., pois sem ter feito nada de mau, certa manhã, ele fora detido. A cozinheira da senhora Grubach, proprietária do seu quarto, que todos os dias lhe trazia o café da manhã por volta das oito horas, não viera dessa vez. Isso nunca tinha acontecido. K. esperou ainda um pouquinho. De seu travesseiro, viu a velha mulher que morava em frente e o observava com uma curiosidade bastante incomum e, então, desconcertado e faminto ao mesmo tempo, chamou à porta. Mal havia batido e um homem, que nunca tinha sido visto nessa casa, entrou. Era esguio, porém robusto, vestia uma roupa preta que, semelhante aos trajes de viagem, era equipada com diversas pregas e bolsos, fivelas, botões e um cinto, o que lhe conferia um ar deveras prático, apesar de não se saber exatamente para que servia. 

			– Quem é o senhor? – perguntou K., sentando-se meio ereto 
na cama. 

			O homem, no entanto, desviou-se da pergunta, como se fosse preciso admitir sua aparição e apenas disse: 

			– O senhor chamou? 

			– Era para Anna me trazer o café da manhã – disse K., a princípio, tentando descobrir tacitamente com atenção e ponderação quem era aquele homem afinal. 

			No entanto, ele não se deixou fitar por muito tempo, mas virou-se para a porta que mantinha aberta para falar com alguém que, aparentemente, estava logo ali atrás. 

			– Ele quer que Anna lhe traga o café da manhã. 

			Houve uma breve risadinha no aposento adjacente e, após o barulho, não era possível discernir se havia mais pessoas envolvidas. Apesar de o estranho não ter descoberto nada além do que já sabia antes, falou para K. em tom informativo: 

			– Não será possível. 

			– Agora essa – respondeu K., pulando da cama e vestindo apressadamente as calças. – Quero ver quem são essas pessoas aí na sala ao lado e saber como a senhora Grubach vai me compensar por tal importunação.

			Não demorou muito para ele perceber que não deveria ter falado isso em voz alta e que, de certa forma, reconhecia o direito de supervisão do desconhecido, mas isso agora não lhe parecia importante. Mesmo assim, o estranho percebeu e falou: 

			– O senhor não prefere ficar aqui? 

			– Não quero ficar aqui, tampouco ser abordado pelo senhor enquanto não se apresentar.

			– Falei para o seu bem – afirmou o estranho abrindo a porta voluntariamente agora. 

			O aposento ao lado, em que K. adentrava aos poucos e de boa vontade, à primeira vista, parecia quase como na noite anterior. Era a sala de estar da senhora Grubach, talvez houvesse um pouco mais de espaço do que de costume nesse aposento abarrotado de mobília, mantas, porcelanas e fotografias, mas isso não se notava de imediato, ainda mais porque a mudança principal se tratava da presença de um homem sentado à janela aberta, com um livro, do qual agora desviava 
o olhar. 

			– O senhor deveria ter ficado no seu quarto! Franz não lhe disse isso? 

			– Disse, mas o que o senhor quer afinal? – perguntou K., lançando um olhar de renovado conhecimento para o homem chamado Franz, que permanecia em pé diante da porta. Pela janela aberta, via-se de novo a velha senhora, que havia se dirigido à janela oposta para continuar observando tudo com uma verdadeira curiosidade senil. – Ainda quero falar com a senhora Grubach – afirmou K., movendo-se para 
se desvencilhar dos dois homens que ainda estavam longe e con­ti­nuar andando. 

			– Não! – disse o homem à janela jogando o livro em uma mesinha e levantando-se. – O senhor não pode sair, pois o senhor está preso. 

			– Está parecendo mesmo – disse K. – E por quê? – perguntou em seguida. 

			– Não fomos instruídos a lhe dizer nada. Vá para o seu quarto e espere. O processo já foi aberto e o senhor terá conhecimento de tudo no momento oportuno. Estou descumprindo meu contrato ao tratá-lo assim tão amigavelmente. Espero, no entanto, que ninguém além de Franz ouça, ele mesmo está contrariando todas as orientações ao tratá-lo com gentileza. Se o senhor continuar tendo essa sorte com a nomeação dos seus guardas, pode ficar esperançoso. K. quis sentar-se, mas acabara de perceber que não havia nenhum lugar para isso no aposento, exceto a poltrona à janela. 

			– O senhor ainda vai ver como isso tudo é verdade – afirmara Franz aproximando-se dele com o outro homem. Este era bem mais alto que K. e lhe dava tapinhas regulares no ombro. Ambos analisaram a camisola de K. e afirmaram que, agora, ele teria que usar um pijama muito pior do que aquele, mas guardariam esse e suas outras roupas e os devolveriam se sua causa se mostrasse favorável. 

			– É melhor o senhor deixar suas coisas conosco do que no depósito 
– afirmaram –, pois lá os peculatos são frequentes, além de todas as coisas serem vendidas após determinado tempo, sem considerar se a ação em questão foi concluída ou não. E esse tipo de processo demora bastante, sobretudo nesses últimos tempos. É claro que o depósito lhe pagará o provento no fim, mas ele já é baixo por si só e a venda não é decidida pelo valor da oferta, mas pelo valor da propina e, por experiência própria, sabemos que esses proventos diminuem conforme passam de mão em mão e de ano para ano. 

			K. prestara pouca atenção em tal discurso, pois não lhe importava tanto o direito de disposição das coisas que ainda possuía, para ele, era muito mais importante ter clareza sobre sua situação e, no entanto, mal conseguia pensar na presença dessas pessoas. Notara que a barriga do segundo guarda (eles poderiam mesmo ser apenas guardas) continuava encostando nele de modo formalmente amigável e passou a contemplar aquele rosto seco e ossudo, com um nariz fortemente desviado para o lado, que nada ornava com aquele corpo redondo e que se comunicava com o outro guarda por cima dele. Que tipo 
de gente era aquela? Sobre o que estavam falando? A qual autoridade pertenciam? K. vivia em um estado de direito, a paz reinava em todos os lugares, todas as leis eram justas. Quem ousava abordá-lo em sua própria casa? Tinha o pendor constante de levar tudo da forma mais leve possível, de acreditar no pior somente quando o pior acontecia, de não se preocupar com o futuro, mesmo quando tudo era ameaçador. Isso aqui, no entanto, não parecia certo, até poderiam considerar tudo uma brincadeira, uma brincadeira de mau gosto, que, por motivos desconhecidos, talvez por hoje ser seu trigésimo aniversário, seus amigos do banco estavam lhe pregando, era possível, é claro; talvez ele precisasse apenas rir de alguma forma na cara dos guardas e eles ririam também; talvez fossem empregados ali da esquina, eles até se pareciam, apesar disso, dessa vez, desde a primeira aparição do guarda Franz, ele estava decidido a não abrir mão nem da menor vantagem possível que talvez tivesse em relação a essa gente. K. não via muito risco de as pessoas dizerem depois que ele não entendera a piada, ele bem se lembrava sem, no entanto, criar o hábito de aprender com as experiências de algumas situações pouco significativas nas quais, diferentemente de seus amigos e sem a menor sensibilidade para as possíveis consequências, agira de forma descuidada e imprudente de propósito e o resultado havia sido uma punição. Isso não aconteceria de novo, pelo menos não dessa vez, se isso era uma comédia, ele também queria participar dela. Ele ainda era livre.

			– Permitam-me – disse, passando apressadamente entre os guardas para ir ao seu quarto.

			– Ele parece sensato – ouviu dizerem às suas costas.

			No quarto, abriu logo as gavetas da escrivaninha e encontrou tudo na mais perfeita ordem, mas, graças ao nervosismo, não conseguiu achar de imediato justamente os documentos de identidade que procurava. Por fim, pegou sua habilitação de ciclista e pensou em apresentá-la aos guardas, no entanto, o documento lhe pareceu insignificante demais e continuou procurando até encontrar a certidão de nascimento. Quando voltou ao aposento ao lado, a porta defronte abriu-se e a senhora Grubach quis entrar. Somente foi possível vê-la por um segundo, pois, assim que reconheceu K., ficou visivelmente perturbada, pediu desculpas, desapareceu e fechou a porta com extrema cautela. 

			– Entre, por favor – K. poderia ter dito. No entanto, ele ficou parado com seus documentos no meio do cômodo, olhando para a porta que não voltou a se abrir e sobressaltou-se apenas ao ouvir o chamado dos guardas que estavam sentados à mesinha com a janela aberta, tomando, como K. acabou de perceber, o café da manhã dele. 

			– Por que ela não entrou? – perguntou.

			– Ela não pode – respondeu o guarda alto. – O senhor está detido.

			– Mas como é que eu posso estar detido? E desse jeito?

			– Lá vem o senhor começando de novo – disse o guarda e mergulhou um pão com manteiga no vidrinho de mel. – Nós não respondemos a essas perguntas.

			– Vocês têm que responder – afirmou K. – Aqui estão os meus documentos de identidade. Agora me mostrem os seus e, principalmente, o mandado de prisão.

			– Ó céus! – disse o guarda. – O senhor não consegue aceitar sua situação e agora parece que está bastante disposto a nos irritar inutilmente, justo nós que provavelmente somos os mais próximos de todos os seus camaradas nesse momento.

			– É isso mesmo, pode acreditar – afirmou Franz sem levar à boca a xícara de café que tinha nas mãos, mas lançando a K. um olhar demorado e provavelmente expressivo, porém incompreensível. 

			Sem querer, K. deixou-se entrar em uma conversa silenciosa pela troca de olhares com Franz, no entanto, voltou-se aos documentos 
e disse: 

			– Aqui estão meus documentos de identidade. 

			– E o que você quer que façamos com eles? – o guarda alto estava gritando agora. – O senhor nos irrita agindo como criança. O que você quer? Que o seu maldito processo gigante seja concluído apressadamente por discutir conosco sobre identidade e mandados de prisão? Somos meros funcionários, não sabemos quase nada sobre documentos de identidade e não temos nada a ver com as suas coisas, exceto por 
vigiá-lo dez horas por dia e receber por isso. É isso o que somos, apesar de conseguirmos perceber que as altas autoridades para as quais prestamos serviço estão bem informadas sobre os motivos da detenção e sobre a pessoa presa antes de ordenar uma detenção como essa. Não há nada de errado. Nossa autoridade, até onde sei, e olha que conheço somente os níveis mais baixos, não fica procurando a culpa na população, mas é atraída pela culpa, como prescreve a legislação e precisa enviar os guardas. É a lei. Como poderia haver algo de errado?

			– Eu não conheço essa lei – disse K. 

			– Azar o seu – falou o guarda. 

			– É porque ela só existe na sua cabeça – afirmou K. 

			De alguma forma, ele queria entrar furtivamente nos pensamentos dos guardas, fazê-los ficar a seu favor ou incorporá-los, porém o guarda apenas replicou com desdém: 

			– O senhor vai perceber.

			Franz intrometeu-se: 

			– Viu, Willem, ele confessa que não conhece a lei e afirma que é inocente.

			– Você tem toda razão, mas ninguém consegue fazê-lo entender nada – respondeu o outro.

			K. não respondeu a mais nada. “Será que preciso irritar-me ainda mais com as asneiras desses órgãos inferiores, como eles mesmos se denominam?”, pensou. “De qualquer forma, eles estão falando de coisas que mal entendem. A certeza deles deve-se apenas à burrice. Trocar algumas poucas palavras com pessoas da minha estirpe tornará tudo incomparavelmente mais claro do que até a mais longa conversa com esses dois”. Andou para cima e para baixo algumas vezes na área livre do quarto e viu do outro lado uma idosa arrastar um homem ainda mais velho até a janela e ser abraçada por ele. K. tinha que pôr um fim 
àquela exposição: 

			– Levem-me ao seu superior – falou. 

			– Tão logo ele quiser, não antes – disse o guarda que fora chamado de Willem. – E, agora, eu lhe aconselho – acrescentou – ir  para o seu quarto, ficar quietinho lá e esperar o que será ordenado a seu respeito. Nós o aconselhamos a não dispersar com pensamentos inúteis, mas a recolher-se e concentrar-se, pois o senhor será altamente requisitado. Pelo seu comportamento, o senhor não merece nossa gentileza. O senhor esqueceu que nós podemos ser o que for, mas, pelo menos, por ora, somos homens livres se comparados ao senhor e isso não é pouca coisa. Ainda assim, se tiver dinheiro, estamos dispostos a buscar um pequeno café da manhã na cafeteria para o senhor.

			Sem responder a essa oferta, K. ficou em silêncio por um momento. Talvez os dois nem tivessem coragem de impedi-lo caso ele abrisse a porta do cômodo adjacente ou da sala da frente, possivelmente esta seria a solução mais simples de todas: ele insistir até o limite. Mas é possível que eles realmente o pegassem e, uma vez derrubado, perderia toda a superioridade que, de certa forma, ainda mantinha em relação a eles. Portanto, preferiu a certeza da solução que o decorrer natural das coisas traria e voltou ao seu quarto sem que houvesse qualquer palavra a mais do seu lado ou do lado dos guardas.

			Jogou-se na cama e pegou uma bela maçã da pia, que ele havia separado na noite anterior. Essa seria a única coisa que comeria agora no café da manhã e, como pôde perceber na primeira grande mordida, era muito melhor que o café da lanchonete suja que os guardas queriam ter dado a ele por piedade. Sentia-se bem e confiante, pois era certo que já tinha perdido o período da manhã no banco onde trabalhava, mas isso seria desculpado com facilidade graças ao cargo relativamente alto que ocupava lá. Será que deveria desculpar-se 
dizendo a verdade? Tinha pensado em fazer isso. Se não acreditassem nele, o que seria compreensível nesse caso, ele poderia levar a senhora Grubach como testemunha ou os dois velhos ali do outro lado, que agora mesmo estavam marchando para a janela oposta. O fato de os guardas o mandarem para o seu quarto e o deixarem lá sozinho (onde havia várias maneiras de se matar) surpreendia K., pelo menos se acompanhasse a linha de raciocínio dos guardas. Ao mesmo tempo, no entanto, perguntava-se, seguindo a sua linha de raciocínio, que motivos ele poderia ter para fazer uma coisa dessa. Por conta daqueles dois que estavam sentados ali ao lado e interceptaram seu café da manhã? Não teria cabimento se matar por causa disso e, mesmo se ele quisesse, não conseguiria fazê-lo em decorrência desse absurdo. Se a limitação mental dos guardas não fosse tão acentuada, seria até possível assumir que, por causa dessa mesma surpresa, eles também não viam perigo em deixá-lo sozinho. Agora, se quisessem, podiam 
observá-lo andar até o pequeno armário embutido no qual guardava um bom aperitivo, esvaziar um primeiro copinho para substituir o café da manhã e um segundo para lhe dar coragem, apenas por precaução para o improvável caso desta última fazer-se necessária.

			Então, um chamado no cômodo vizinho assustou-o de tal forma que bateu com os dentes no copo. 

			– O supervisor está lhe chamando – gritaram. 

			Foi o grito que o assustou, esse breve e entrecortado grito militar que ele não imaginou que o guarda Franz pudesse dar. Ele considerou o comando em si muito bem-vindo.

			– Finalmente – gritou de volta, trancando o armário embutido e apressando-se no cômodo ao lado. Lá estavam os dois guardas, que o apressaram a voltar para o quarto como se fosse o mais óbvio a se fazer. 

			– Onde o senhor está com a cabeça? – gritaram. 

			– Quer ir falar com o supervisor de pijama? Ele mandará açoitar o senhor e a gente junto.

			– Me larguem, inferno! – gritou K., que já havia sido arrastado de volta até o guarda-roupa. – Se sou abordado na cama, não se pode esperar encontrar-me em trajes de gala.

			– De nada adianta… – disseram os guardas que ficavam muito tranquilos e quase tristes sempre que K. gritava, o que o colocava em um estado de confusão ou reflexão.

			– Que cerimônias risíveis! – murmurou ainda, já pegando um casaco da cadeira e segurando-o por um tempo com as duas mãos como se esperasse a avaliação dos guardas.

			Eles negaram com a cabeça. 

			– Tem que ser um casaco preto – afirmaram. 

			K. jogou o casaco no chão e, sem nem entender direito o que estava falando, disse:

			– Mas não é o julgamento ainda. 

			Os guardas riram, mas mantiveram-se firmes: 

			– Tem que ser um casaco preto. 

			– Se isso for acelerar as coisas, então tudo bem – disse K. Abriu o armário e procurou por bastante tempo em suas várias roupas, escolheu seu melhor casaco preto, um blazer comprido que, graças ao corte acinturado, quase causara um frisson entre os seus conhecidos, colocou ainda outra camisa por baixo e começou a se vestir com esmero. Secretamente, acreditava que conseguiria acelerar a coisa toda, pois os guardas esqueceram-se de mandá-lo tomar banho. Ele os observava para ver se ainda se lembrariam disso, mas é claro que não aconteceu, por outro lado, Willem não se esqueceu de avisar a Franz para mandar que K. se vestisse e fosse até o supervisor.

			Assim que estava completamente vestido, precisou passar rapidamente diante de Willem pela sala vazia para ir ao aposento seguinte, cujas duas folhas da porta já estavam abertas. Esse aposento, como K. bem sabia, era habitado há pouco tempo por uma tal de senhorita Bürstner, datilógrafa, que normalmente saía para trabalhar bem cedo, chegava em casa tarde e não trocava com K. nada além de “ois” e “tchaus”. A mesinha de cabeceira da sua cama havia sido empurrada para o meio do quarto, transformado-se em uma mesa de negociações atrás da qual agora se sentava o supervisor. Ele estava com as pernas cruzadas e apoiava um braço no encosto traseiro da cadeira.

			No canto do aposento, havia três jovens observando as fotografias da senhora Bürstner presas em um tecido pendurado na parede. Uma blusa branca balançava no puxador da janela aberta. Na janela oposta, estavam novamente os dois senhores, mas o público tinha aumentado, pois, atrás deles, bem mais distante, havia um homem com a camisa aberta na altura do peito, apertando e enrolando os dedos no pontudo cavanhaque vermelho.

			– Josef K.? – perguntou o supervisor, talvez apenas para atrair para si o olhar distraído de K. 

			Ele assentiu. 

			– O senhor ficou bastante surpreso com os acontecimentos desta manhã? – questionou o supervisor empurrando com as duas mãos alguns objetos que estavam na mesinha de cabeceira (uma vela com fósforos, um livro e um alfineteiro) como se fossem coisas das quais ele precisava para o julgamento. 

			– Sem dúvida – disse K., e a boa sensação de finalmente estar diante de uma pessoa sensata e poder conversar com ela sobre a sua situação o dominou. – Sem dúvida fiquei surpreso, mas de forma alguma fiquei bastante surpreso.

			– Não ficou bastante surpreso? – perguntou o supervisor colocando agora a vela no meio da mesinha e agrupando as outras coisas em 
volta dela. 

			– Talvez o senhor tenha me compreendido mal – acrescentou K. depressa. – Quero dizer… – nesse momento, K. interrompeu-se e observou ao redor procurando por uma cadeira. – Posso me sentar ali? – perguntou. 

			– Não é o que manda a tradição –  respondeu o supervisor. 

			– Quero dizer – continuou K. agora sem mais delongas – que eu realmente fiquei bastante surpreso, mas, quando se está no mundo há trinta anos tendo que se virar sozinho como, infelizmente, é o meu caso, ficamos calejados com surpresas e não as levamos muito a sério. Principalmente as surpresas de hoje.

			– E por que principalmente as surpresas de hoje?

			– Não quero dizer que levo tudo isso na brincadeira, mas, para mim, os eventos realizados aqui foram longe demais. Todos os membros da pensão precisaram participar e os senhores também. Isso tudo passou dos limites de uma brincadeira. Portanto, não quero dizer que acho 
isso divertido.

			– Exatamente – afirmou o supervisor e, em seguida, olhou para ver quantos fósforos havia na caixinha. 

			– Por outro lado, no entanto… – continuou K. dirigindo-se a todos os presentes, querendo inclusive que os três ao lado das fotografias também se virassem – … por outro lado, no entanto, as coisas podem não ter tanta relevância assim. Chego a essa conclusão pelo fato de terem me informado que estou sendo acusado, mas não consigo sentir a menor culpa por isso. Contudo, esse fato também é secundário. A questão principal é: quem está me acusando? Qual autoridade está executando a ação? O senhor é um oficial? Nenhum de vocês está usando uniforme, os senhores podem até querer chamar essas roupas de uniforme – disse, voltando-se para Franz –, mas sabemos que se tratam de um 
traje de viagem. Exijo que essas perguntas sejam esclarecidas e estou certo de que, após essa explicação, poderemos nos despedir amigavelmente.

			O supervisor jogou a caixinha de fósforos na mesa. 

			– O senhor está tremendamente enganado – disse. – Esses senhores aqui e eu somos totalmente secundários à sua situação, pois não sabemos quase nada sobre ela. Poderíamos estar usando os uniformes mais adequados possíveis e isso não pioraria a sua posição. Também não tenho como afirmar que o senhor está sendo acusado, mesmo porque não sei se realmente está. O senhor está detido, isso é certo e não sei de mais nada além disso. Talvez os guardas tenham tagarelado alguma outra coisa, nesse caso, trata-se somente de tagarelice. Apesar de não responder às suas perguntas agora, posso aconselhá-lo a pensar mais em si mesmo e menos em nós e no que será feito com o senhor. Também não faça tanto alarde com o seu sentimento de inocência, ele compromete a impressão não exatamente ruim que o senhor acaba passando sem querer. E outra coisa: seja mais cauteloso ao falar, pois quase tudo que o senhor disse anteriormente, mesmo que tivessem sido apenas algumas palavras, poderia ser usado para denunciar seu comportamento e isso não seria muito auspicioso para o senhor.

			K. encarou o supervisor. Tinha acabado de receber uma lição de moral de uma pessoa talvez mais jovem que ele? Sua franqueza foi punida com uma reprimenda? E ainda ficou sem descobrir nada sobre o motivo da sua detenção e sobre quem a expediu?

			Começou a ficar um pouco agitado, andou para cima e para baixo, sem que ninguém o impedisse, arregaçou as mangas, passou a mão pelo peito, ajeitou o cabelo, aproximou-se das três pessoas e disse: 

			– Não faz o menor sentido. 

			Elas viraram-se e aproximaram-se dele olhando-o com seriedade, o que o fez parar de volta na frente da mesa do supervisor. 

			– O promotor de justiça Hasterer é um velho amigo meu – disse. 
– Posso telefonar para ele?

			– Sem dúvida – afirmou o supervisor –, mas não vejo sentido nisso, a não ser que o senhor tenha algum assunto particular para tratar 
com ele.

			– Não vê sentido nisso? – gritou K., mais escandalizado do que irritado. – Quem é o senhor, afinal? O senhor quer um sentido, mas o que está fazendo é a coisa mais sem sentido que existe. É de chorar! Primeiro os senhores me abordam e, agora, ficam aí sentados ou circulando como se estivessem me adestrando. Qual seria o sentido de telefonar para um promotor de justiça quando, supostamente, estou sendo detido? Então está bem, não telefonarei.

			– Telefone, sim – disse o supervisor, apontando com a mão para a antessala onde ficava o telefone. – Por favor, telefone, sim.

			– Não, não quero mais – K. disse indo para a janela. 

			A multidão ainda estava lá do outro lado e pareceu se incomodar um pouco em sua expectativa tranquila só agora que ele se aproximou. Os idosos quiseram se levantar, mas o homem atrás deles os acalmou. 

			– Olhe lá fora os espectadores! – K. gritou bem alto para o inspetor apontando para fora. – Vão embora daí! – bradou para fora. 

			Os três imediatamente recuaram alguns passos, os dois velhos foram parar atrás do homem e ficaram protegidos pelo seu corpo largo e, como era possível pressupor pelo movimento das suas bocas, diziam algo ininteligível a distância. No entanto, não sumiram completamente, pareciam estar esperando o momento em que pudessem se aproximar de novo da janela sem serem notados. 

			– Que gentinha inconveniente e sem educação! – protestou K. 
virando-se de volta para o aposento. 

			Talvez o supervisor tivesse concordado com ele, como K. acreditou ter visto olhando-o de esguelha, mas também era possível que ele não tivesse nem prestado atenção, pois estava com uma das mãos bem pressionada na mesa e parecia comparar o comprimento dos dedos. Os dois guardas estavam sentados em um baú coberto com uma manta decorativa e balançavam os joelhos. Os três jovens estavam com as mãos na cintura e olhavam em volta a esmo. Tudo estava quieto como um escritório abandonado qualquer.

			– Bem, meus senhores – chamou K, pareceu-lhe, por um breve momento, que estava carregando tudo nas costas –, a julgar pelas aparências, creio que a minha situação deva ser concluída. Acredito que seja melhor não pensar mais sobre a legalidade ou a ilegalidade das suas ações e concluir o assunto de modo conciliatório com um aperto de mãos. Se o senhor compartilhar da mesma opinião, então, por favor 
– foi até a mesa do supervisor e estendeu-lhe a mão. 

			O supervisor levantou os olhos, apertou os lábios e observou a mão estendida de K. ainda na esperança de ser apertada pelo supervisor que, porém, levantou-se, pegou um chapéu duro e redondo que estava em cima da cama da senhorita Bürstner e colocou-o na cabeça cuidadosamente com as duas mãos, como se faz quando experimentamos um chapéu novo.

			– Tudo parece tão fácil para o senhor! – disse para K. – Então, o senhor acha que devemos concluir o assunto de modo conciliatório? Não, não… Não dá mesmo. Por outro lado, não quero dizer com certeza que o senhor deva se desesperar. Não, por que eu diria isso? O senhor está apenas detido, nada mais. Eu precisava informá-lo a esse respeito, assim o fiz e vi como o senhor reagiu. Por hoje, já é o suficiente e acredito que podemos nos despedir, pelo menos por enquanto. Agora creio que o senhor queira ir ao banco, não?

			– Ao banco? – perguntou K. – Pensei que eu estivesse detido. 

			K. indagou em consciente provocação, pois, apesar do seu aperto de mão não ter sido aceito, sentia-se cada vez mais emancipado de toda essa gente, sobretudo a partir do momento em que o inspetor se levantara. Estava brincando com aquelas pessoas. Caso fossem embora, tinha a intenção de segui-los até o portão de entrada e oferecer-lhes sua detenção. Por isso, repetiu ainda: 

			– Como posso ir ao banco, já que estou detido?

			– Ah… – disse o supervisor, que já tinha chegado à porta. – O senhor não me entendeu direito. O senhor está detido, sem dúvida, mas 
isso não deve impedi-lo de executar sua profissão. O senhor não deve ser impedido de seguir com o seu estilo de vida habitual.

			– Então, estar detido não é tão ruim assim – disse K. aproximando-se do supervisor. 

			– Eu nunca dei a entender nada diferente – respondeu. 

			– Sendo assim, a própria notificação da detenção não me parece ter sido tão necessária – afirmou K., aproximando-se ainda mais. 

			Os outros também haviam se aproximado. Agora, todos estavam reunidos no estreito espaço perto da porta. 

			– Era minha obrigação – disse o supervisor. 

			– Uma obrigação estúpida – falou K. sem dar o braço a torcer. 

			– Pode ser – respondeu o supervisor –, mas não vamos perder nosso tempo em conversas como essa. Eu tinha entendido que o senhor queria ir ao banco. Como o senhor presta atenção aos mínimos detalhes, acrescento ainda: não estou forçando-o a ir ao banco, somente tinha entendido que você queria fazê-lo. E, para facilitar e tornar sua chegada lá a mais discreta possível, mantive aqui esses três senhores, seus colegas, à sua disposição.

			– O quê? – gritou K. olhando perplexo para os três. 

			Aqueles três jovens anêmicos e sem graça, que ele mantinha na memória apenas como um grupo ao lado das fotografias, realmente eram funcionários do seu banco, não eram colegas, isso seria um pouco de exagero e demonstrava uma lacuna na onisciência do supervisor, mas eram, de fato, funcionários subalternos do banco. Como K. pôde deixar de notá-los? Como se deixou levar a ponto de o supervisor e dos guardas fazerem com que não reconhecesse aqueles três? O enrijecido do Rabensteiner com suas mãos trêmulas, o loiro do Kullich com seus olhos profundos e Kaminer com seu insuportável sorrisinho causado por uma distensão muscular crônica. 

			– Bom dia! – disse K. um pouco depois estendendo a mão para os senhores, que o cumprimentaram adequadamente com uma reverência. – Eu nem os reconheci. Agora temos que ir trabalhar, não é?

			Os senhores assentiram sorridentes e entusiasmados, como se estivessem esperando por isso desde o início. Ao perceber que havia esquecido o chapéu no quarto, K. saiu para buscá-lo e foi seguido pelos três em fila indiana, o que inferiu algum embaraço. K. ficou parado 
observando-os pelas duas portas abertas, o último, com certeza, era o sem graça do Rabensteiner, que acabava de dar um elegante trote. Kaminer entregou-lhe o chapéu com alegria e K. precisou dizer a si mesmo com clareza, da mesma forma que, frequentemente, fazia no banco, que o sorriso de Kaminer não era proposital, pois o homem mal era capaz de sorrir intencionalmente. Na antessala, a senhora Grubach, que nem aparentava estar muito culpada, abriu a porta da frente para o grupo e, mais uma vez, K. olhou para a barra daquele seu avental desnecessariamente comprido naquele corpo forte. Lá embaixo, K., com o relógio na mão, decidiu pegar um carro para não aumentar desnecessariamente a sua meia hora de atraso. Kaminer correu até a esquina para buscar o carro e os outros dois nitidamente tentavam distrair K. quando, de repente, Kullich apontou para a porta oposta da qual acabara de surgir um grande homem de cavanhaque loiro, que, em um primeiro momento, pareceu um pouco inseguro por apresentar-se assim em toda a sua amplitude, voltou para a parede e lá se encostou. Os velhos ainda estavam lá na escada. K. irritou-se com Kullich por ter chamado a atenção do homem que ele mesmo já tinha visto e até esperado antes. 

			– Não fique olhando para lá – repreendeu, sem perceber quão estranho era falar desse jeito com homens autônomos. 

			No entanto, não foram necessárias explicações, pois o carro acabara de chegar, eles se sentaram-se e partiram. K. percebeu que nem notou quando o supervisor e os guardas foram embora, a presença do supervisor ofuscara os três funcionários e, agora, eram os funcionários que ofuscavam o supervisor. Isso não demonstrava lá uma grande presença de espírito e K. decidiu que iria prestar mais atenção em si mesmo nesse sentido. Ainda assim, virou-se involuntariamente e inclinou-se sobre a traseira do veículo para verificar se conseguia ver o supervisor e os guardas. Contudo, logo se virou de volta e encostou-se confortavelmente na lateral do carro sem nem sequer tentar procurar alguém. Apesar de não parecer, ele gostaria de ter ouvido algumas palavras encorajadoras, mas os senhores pareciam exaustos. Rabensteiner olhava para fora do carro pelo lado direito, Kullich pelo lado esquerdo, restando-lhe à disposição apenas Kaminer com aquele sorriso forçado com o qual, infelizmente, seu senso de humanidade o proibia de fazer piada.

			Durante aquela primavera, quando dava tempo (pois ficava quase sempre até as nove horas no escritório), K. acostumara-se a passar as noites depois do trabalho passeando um pouco sozinho ou com os funcionários e, em seguida, ia para uma cervejaria onde se sentava em uma grande mesa na companhia quase exclusiva de velhos senhores, normalmente até as onze horas da noite. Esse costume tinha suas exceções quando, por exemplo, K. era convidado pelo diretor do banco, que valorizava bastante sua força de trabalho e sua confiança, para passear de carro ou jantar em sua mansão. Além disso, uma vez por semana, K. ia visitar uma moça chamada Elsa, que, durante a madrugada, trabalhava como garçonete em um bar que servia vinho até o fim da manhã e, durante o dia, recebia visitas apenas na cama.

			Naquela noite, porém, K. quis voltar logo para casa (o dia passara rápido graças ao trabalho cansativo e às simpáticas e respeitosas felicitações pelo seu aniversário). Em todas as pequenas pausas que fez naquele dia durante o trabalho, sem entender direito o que sentia, ficou pensando que parecia que os acontecimentos daquela manhã haviam causado uma grande desordem em toda a casa da senhora Grubach, e era ele quem tinha que restaurar aquela ordem. Não obstante, assim que a ordem fosse restaurada, todos os rastros de qualquer acontecimento estariam apagados e tudo retomaria seu antigo curso. Não havia nada a temer, principalmente em relação aos três empregados, que haviam se dissipado no amplo quadro de funcionários do banco e não denotavam qualquer alteração. K. chamou-os para ir ao escritório sozinhos e em grupo, várias vezes, sem motivo nenhum, a não ser o de observá-los e poder dispensá-los com satisfação.

			Nove e meia da noite, ao chegar na casa em que morava, encontrou na porta um jovem rapaz em pé, as pernas bem afastadas, um cachimbo na boca. 

			– Quem é o senhor? – perguntou K. de imediato aproximando o rosto do rapaz, pois não se via muita coisa na penumbra do corredor. 

			– Sou o filho do zelador, prezado senhor – respondeu o rapaz retirando o cachimbo da boca e colocando-o de lado. 

			– O filho do zelador? – questionou K. e bateu sem paciência com a bengala no chão. 

			– O prezado senhor deseja alguma coisa? Quer que eu chame 
meu pai?

			– Não, não – K. respondeu com uma voz condescendente, como se o rapaz tivesse feito algo de mau, mas que ele perdoava. – Está tudo bem – disse na sequência, seguindo em frente. 

			No entanto, assim que começou a subir a escada, virou-se novamente. Ele poderia ter ido direto para o seu quarto, mas, como queria falar com a senhora Grubach, bateu na porta dela. Encontrou-a com uma meia de lã nas mãos, sentada à mesa onde se via uma montanha de meias velhas. K. desculpou-se evasivamente por vir tão tarde da noite, mas a senhora Grubach era muito gentil e não quis ouvir desculpas, disse que estava sempre disposta a conversar com ele, pois bem sabia que era o melhor e mais querido inquilino dela. K. olhou ao redor e notou que o aposento voltara à sua disposição anterior, a louça do café da manhã, que mais cedo estava na mesinha ao lado da janela, já havia sido guardada. “As mãos das mulheres realmente fazem muito em silêncio”, pensou. Ele talvez tivesse quebrado a louça ali mesmo onde estava, 
decerto não teria conseguido tirá-la. Observou a senhora Grubach com certa gratidão. 

			– Por que a senhora ainda está trabalhando tão tarde? – perguntou. 

			Os dois estavam sentados à mesa e K. enfiava suas mãos nas meias de vez em quando. 

			– Tenho muito trabalho a fazer – ela respondeu. – Durante o dia, sou dos inquilinos, se quero colocar minhas coisas em ordem, só me restam as noites. 

			– Tenho certeza de que lhe dei um enorme trabalho hoje.

			– Por quê? – ela perguntou zelosamente, o trabalho repousando em seu colo.

			– Por causa dos homens que estiveram aqui hoje cedo.

			– Ah, sim… – disse, saindo do repouso. – Aquilo não me deu nenhum trabalho em especial.

			K. observava em silêncio enquanto ela pegava novamente a meia de lã. “Parece que ela está surpresa por eu estar falando sobre isso”, pensou. “Parece que ela não acha certo eu estar falando sobre isso. O mais importante, porém, é que eu fale. Só posso falar sobre isso com uma velha senhora”. 

			– Bem, é claro que deu trabalho – ele falou em seguida –, mas não acontecerá de novo.

			– Não, não é possível que aconteça de novo – ela confirmou e sorriu para K. quase melancolicamente. 

			– A senhora acha mesmo? – K perguntou.

			– Acho… – ela respondeu mais baixo. – Mas o principal é o senhor não levar isso tão a sério. É cada coisa que acontece nesse mundo! Como estamos conversando abertamente, senhor K., posso admitir que ouvi um pouco atrás da porta e os dois guardas também me contaram algumas coisas. Trata-se do seu destino e ele me toca profundamente, talvez até mais do que deveria, pois sou apenas a proprietária do seu imóvel. Ouvi umas coisas mesmo, mas não posso dizer que foi nada de muito ruim. Não… O senhor está mesmo detido, mas não da forma como um ladrão é detido. Quando se é detido como um ladrão, aí a coisa é ruim, mas essa detenção… A mim parece mais um aprendizado… Desculpe se estou falando alguma bobagem… A mim parece mais um aprendizado que eu mesma não compreendo, mas que também não é preciso entender.

			– A senhora não está falando nenhuma bobagem, senhora Grubach. Em partes, também concordo com a sua opinião, mas avalio toda a situação um pouco mais criticamente do que a senhora e não a considero um aprendizado, acho que ela não serve é para nada. Fui pego de surpresa, foi isso que aconteceu. Se, logo após despertar, eu não tivesse ficado confuso pela ausência de Anna; se eu tivesse levantado e ido diretamente até a senhora, sem levar em conta qualquer um que entrasse no meu caminho; se eu, excepcionalmente dessa vez, tivesse tomado um café da manhã qualquer na cozinha; se a senhora tivesse levado minhas roupas para o meu quarto; enfim, eu teria agido de forma sensata, nada mais teria acontecido e tudo aquilo seria abafado. Porém a gente está tão mal preparado para isso… No banco, por exemplo, estou preparado; lá poderia me acontecer algo improvável dessa natureza; lá tenho meu próprio empregado, o telefone geral e o telefone do escritório ficam na mesa à minha frente, há um entra e sai constante de pessoas, contraentes e funcionários, mas, acima de tudo, e sobretudo por isso, lá estou o tempo inteiro envolvido com o contexto do trabalho, e, portanto, mantenho-me alerta. Inclusive, seria um prazer ser confrontado com algo do tipo por lá, mas agora já passou e, na verdade, não quero mais falar sobre isso, queria apenas ouvir o julgamento da senhora, o julgamento de uma mulher sensata e estou muito feliz por estarmos de acordo. Agora a senhora, por favor, estenda-me sua mão. Um acordo desses tem que ser corroborado com um aperto de mãos.

			“Será que ela vai me estender a mão? O supervisor não me estendeu a mão”, pensou, observando-a agora inquisitivamente. Ela levantou-se, porque ele também havia se levantado e estava um pouco confusa porque não tinha entendido tudo o que K. dissera. Em decorrência de tal conflito, portanto, disse uma coisa que não queria nem devia ter dito naquele momento: 

			– Não leve isso tão a sério, senhor K. – disse com a voz embargada também se esquecendo, é claro, do aperto de mão. 

			– Eu não sabia que estava levando a sério – falou K. sentindo-se de repente cansado e entendendo a insignificância de todas as afirmações dessa mulher.

			Na porta, ele ainda perguntou: 

			– A senhorita Bürstner está em casa?

			– Não – respondeu a senhora Grubach, sorrindo com a informação seca e apresentando ainda um complemento tardio útil. – Ela está no teatro. O senhor quer alguma coisa com ela? Quer que eu dê algum recado?

			– Ah, eu só queria conversar um pouco com ela.

			– Infelizmente, não sei quando ela chega, pois costuma chegar tarde quando vai ao teatro. 

			– Não faz mal – disse K. já olhando cabisbaixo para a porta a fim de ir embora. – Eu queria apenas me desculpar por ter utilizado o quarto dela hoje.

			– Não é necessário, senhor K. Você é muito atencioso, a senhorita não sabe nada do que aconteceu, ela não está em casa desde muito cedo, tudo já foi organizado, como o senhor mesmo pode ver – abrindo a porta do quarto da senhorita Bürstner. 

			– Obrigado, eu acredito na senhora – afirmou K., mesmo assim 
dirigindo-se para a porta aberta. A lua brilhava estática no quarto escuro. Até onde era possível ver, tudo realmente estava no lugar, a blusa também não estava mais pendurada no puxador da janela. O que chamava a atenção eram as almofadas na cama parcialmente iluminadas pelo luar. 

			– Muitas vezes, ela chega em casa tarde – disse K. observando a senhora Grubach como se ela fosse responsável por isso. 

			– Ah, esses jovens são todos iguais! – falou a senhora Grubach em tom de desculpas. 

			– É mesmo… – K. respondeu. – Mas isso pode ir longe demais.

			– É verdade – concordou a senhora Grubach. – O senhor tem toda a razão, senhor K. Talvez nesse caso também. É claro que não quero falar mal da senhorita Bürstner, ela é uma boa moça, simpática, organizada, pontual, esforçada… Dou muito valor a tudo isso, mas uma coisa é certa: ela deveria ser mais orgulhosa e recatada. Só neste mês já passei por ela duas vezes na rua e a vi cada vez com um homem diferente. 
Fico muito envergonhada, e Deus sabe que estou contando isso apenas para você, senhor K., mas será inevitável que eu também precise conversar com ela a esse respeito. E não é só por isso que desconfio dela.

			– A senhora está levando isso para o lado errado – afirmou K. irado e quase incapaz de disfarçar. – E, com certeza, a senhora não entendeu o que eu falei sobre a senhorita, eu não quis dizer isso. A senhora está completamente enganada ao pensar que pedi para dizer alguma coisa para ela, pois eu conheço a senhorita muito bem e ela não é nada disso que a senhora está dizendo. Mas talvez eu esteja indo longe demais, não quero impedi-la de nada, a senhora fale o que bem entender. Boa noite.

			– Senhor K. – pediu a senhora Grubach apressando-se para 
alcançá-lo na porta já aberta –, é claro que ainda não irei falar nada com a senhorita, quero observá-la um pouco mais antes, eu apenas confiei o que sabia ao senhor. Afinal, acredito que seja do interesse de todos os inquilinos que se tente manter a pensão pura, e isso nada mais é do que a minha obrigação.

			– A pureza! – gritou K. ainda pela fresta da porta. – Se a senhora quiser manter a pensão pura, precisará encerrar meu contrato primeiro. 

			Então bateu a porta para fechá-la e não deu atenção às leves batidas que se seguiram.

			Como ele ainda não estava com vontade de dormir, decidiu ficar acordado e aproveitar a oportunidade para ver quando a senhorita Bürstner iria chegar. Talvez ele ainda conseguisse, por mais impróprio que fosse, trocar algumas palavrinhas com ela. Enquanto estava deitado à janela apertando os olhos cansados, chegou até a pensar por um momento em punir a senhora Grubach e convencer a senhorita Bürstner a rescindir o contrato junto com ele. Todavia, rapidamente percebeu que era uma atitude exagerada e recairiam sobre ele as suspeitas de que mudara de casa graças aos acontecimentos daquela manhã. Nada poderia ter sido mais absurdo e, principalmente, mais inútil e depreciativo do que isso.

			Quando cansou de observar a rua vazia, deitou-se no sofá depois de abrir um pouco a porta da antessala para poder ver imediatamente se alguém entrasse em casa. Ficou deitado em silêncio
 até umas onze horas, e fumou um cigarro. Então, não conseguiu mais suportar ficar ali e foi um pouco para a antessala, como se, assim, fosse possível acelerar a chegada da senhorita Bürstner. Ele não sentia nenhuma atração especial por ela e mal conseguia se lembrar do seu rosto com clareza, mas agora tinha vontade de conversar com ela e lhe incomodava que sua chegada tardia ainda lhe causasse desassossego e desordem no fim daquele dia. Ela também era culpada por ele não ter saído para jantar naquela noite e por ter se abstido de visitar Elsa conforme o planejado. Ambas as coisas, no entanto, poderiam ter sido recuperadas se ele fosse agora até a adega em que Elsa estava trabalhando. E era isso que queria fazer mais tarde, após a conversa com a senhorita Bürstner.

			Eram mais de onze e meia quando se ouviu alguém na escada. K., que havia se entregado aos seus pensamentos, andando agitado para lá e para cá na antessala, como se fosse seu próprio quarto, correu para se esconder atrás da porta. Era a senhorita Bürstner que chegava. Apertava tremelicante o lenço de seda ao redor dos ombros estreitos ao trancar a porta. No segundo seguinte, ela iria para o quarto no qual K. certamente não deveria entrar à meia-noite, portanto, ele precisava falar com ela agora, mas, infelizmente, esqueceu-se de acender a luz elétrica do seu aposento para que a sua aparição saindo do quarto escuro parecesse um acaso e a assustasse o mínimo possível. Em meio àquela confusão e, como não tinha tempo a perder, sussurrou pela porta entreaberta: 

			– Senhorita Bürstner. 

			Aquilo soara como um pedido, não como um chamado. 

			– Tem alguém aí? – perguntou a senhorita Bürstner olhando ao redor com os olhos esbugalhados. 

			– Sou eu – respondeu K. aparecendo. 

			– Ah, senhor K.! – disse a senhorita Bürstner sorrindo. – Boa noite 
– cumprimentou estendendo-lhe a mão. 

			– Gostaria de conversar um pouquinho. A senhorita me permite?

			– Agora? – perguntou a senhorita Bürstner. – Tem que ser agora? É um pouco estranho, não é?

			– Estou esperando-a desde as nove horas.

			– Bem, eu estava no teatro e nem sabia que o senhor queria falar comigo.

			– A situação sobre a qual quero falar aconteceu apenas hoje.

			– Pois bem, não tenho nada contra, exceto pelo fato de estar caindo de cansaço. Venha até o meu quarto dentro de alguns minutos então. Aqui será impossível conversar, pois acordaremos todo mundo e isso seria mais desagradável para nós do que para eles. Espere aqui até eu acender o fogo no meu quarto e apague a luz da sala.

			K. assim o fez, mas esperou até a senhorita Bürstner pedir baixinho de novo para ele ir ao seu quarto. 

			– Sente-se – pediu indicando a poltrona enquanto ficava em pé ao lado da cabeceira da cama, apesar do seu cansaço e sem nem tirar o pequeno chapéu excessivamente decorado com flores. – O que o senhor quer afinal? Estou realmente curiosa! –  Ela cruzou as pernas suavemente. 

			– Talvez a senhorita diga – K. começou – que a coisa nem seja tão urgente assim para ser discutida agora, mas…

			– Eu nunca presto atenção às introduções – disse a senhorita Bürstner. 

			– Isso facilita as coisas para mim – afirmou K. – Hoje de manhã, seu quarto foi um pouco bagunçado, pode-se dizer que por minha culpa, na verdade, foram pessoas estranhas que fizeram isso contra a minha vontade, mas, como já disse, por minha culpa e eu gostaria de lhe pedir desculpas.

			– Meu quarto? – perguntou a senhorita Bürstner, olhando inquisitivamente para K., e não para o quarto. 

			– Isso mesmo – disse K., ambos se olhando nos olhos pela primeira vez. – Não vale a pena dizer uma palavra sobre a forma como isso aconteceu.

			– Mas certamente deve ter sido interessante – disse a senhorita Bürstner. 

			– Não foi – K. disse.

			– Bem – continuou a senhorita Bürstner –, não quero me intrometer em segredos, mas se o senhor afirma que foi desinteressante, então não irei me opor. Aceito as desculpas que o senhor me oferece, principalmente porque não consigo encontrar nenhum sinal de qualquer desordem. 
Ela deu uma volta no quarto com as mãos espalmadas no quadril. Parou diante das fotografias. 

			– Veja só! – falou alto. – Minhas fotos estão mesmo bagunçadas. Que coisa mais desagradável. Então, quer dizer que alguém entrou mesmo no meu quarto sem autorização. – K. assentiu com a cabeça e silenciosamente xingou o funcionário Kaminer, que nunca conseguia conter aquela sua vivacidade sem graça e inútil. 

			– É curioso – afirmou a senhorita Bürstner – que eu seja obrigada a proibi-lo de fazer algo que o senhor mesmo deveria proibir-se, que é entrar no meu quarto em minha ausência.

			– Eu já lhe expliquei, senhorita – disse K. também se dirigindo até as fotografias –, que não fui eu quem baguncei suas fotos, mas, como a senhorita não acredita em mim, devo admitir que o comitê de investigação trouxe consigo três funcionários do banco e é possível que um deles, o qual tratarei de expulsar do banco na próxima oportunidade, tenha pegado as fotos nas mãos. Isso mesmo, um comitê de investigação esteve aqui – acrescentou K. diante do olhar questionador da senhorita. 

			– Por causa do senhor? – ela perguntou. 

			– Sim – K. respondeu. 

			– Até parece! – exclamou a senhorita rindo. 

			– É verdade – K. respondeu. – Então a senhorita acredita que sou inocente?

			– Bem, inocente… – disse a senhorita. – Não quero fazer um julgamento que possa trazer consequências graves, eu mal o conheço, mas deve ter sido um crime grave mesmo para logo terem enviado um comitê de investigação para o local. Como o senhor está livre e, graças à sua tranquilidade, suponho que não fugiu da prisão, acredito que não tenha cometido um crime assim tão grave.

			– É verdade – disse K. –, mas o comitê de investigação pode ter percebido que sou inocente ou, pelo menos, não tão culpado quanto 
se pressupunha. 

			– Com certeza, pode ser mesmo – disse a senhorita Bürstner sendo bastante atenciosa.

			– Viu só? – afirmou K. – A senhorita nem tem tanta experiência assim com os assuntos da justiça.

			– Não tenho mesmo – disse a senhorita Bürstner – e já me lamentei muito por isso, pois quero saber um pouco de tudo e os assuntos judiciais interessam-me enormemente. A justiça exerce uma atração peculiar, não é mesmo? Mas certamente ampliarei meus conhecimentos nesse sentido, porque começarei a trabalhar como funcionária de gabinete em um escritório de advocacia no mês que vem.

			– Que ótimo – afirmou K. – Então a senhorita poderá me ajudar um pouco com o meu processo. 

			– Pode ser – disse a senhorita Bürstner. – Por que não? Usarei meus conhecimentos com prazer. 

			– Estou falando sério – afirmou K. – ou, pelo menos, um pouco mais sério do que a senhorita imagina. O caso é modesto demais para eu contratar um advogado, mas uma conselheira me seria de boa valia.

			– Certo, mas, se eu for conselheira, preciso saber do que se trata 
– respondeu a senhorita Bürstner. 

			– Aí é que está o porém – disse K.  – Eu mesmo não sei.

			– Então o senhor está brincando com a minha cara – disse a senhorita Bürstner extremamente decepcionada. – Que desnecessário fazer isso tão tarde da noite – afirmou afastando-se das fotografias, onde estiveram juntos até então. 

			– Mas, minha senhorita – respondeu K. –, não estou brincando. É a senhorita que não quer acreditar em mim! Já contei tudo o que sei. Inclusive, falei até mais do que sei, pois nem era um comitê de investigação, eu apenas o chamei assim porque não conheço nenhum outro nome para aquilo. Nada foi averiguado, eu é quem fui detido, mas por um comitê. 

			A senhorita Bürstner sentou-se no sofá e riu novamente. 

			– E como foi então? – perguntou. 

			– Horrível – respondeu K. sem pensar sobre aquilo naquele momento, pois estava totalmente cativado pela visão da senhorita Bürstner com o rosto apoiado em uma mão, o cotovelo descansando na almofada do sofá, enquanto a outra mão lentamente acariciava o quadril. 

			– Mas isso é genérico demais – disse a senhorita Bürstner. 

			– O que é genérico demais? – perguntou K. 

			Então, recordou-se do que estavam falando e propôs: 

			– Quer que eu mostre como foi? 

			Ele queria se movimentar, não ir embora. 

			– Eu já estou cansada… – a senhorita Bürstner disse. 

			– A senhorita chegou tão tarde – respondeu K.

			– Ah, agora ainda tenho que ficar ouvindo críticas… Bem feito também, eu nem deveria ter deixado o senhor entrar. E nem era necessário mesmo, como se pôde perceber. 

			– Era necessário, sim. A senhorita vai ver só – K. retrucou. – Posso tirar sua mesinha de cabeceira do lado da cama?

			– O que o senhor tem em mente? – perguntou a senhorita Bürstner. – É claro que não!

			– Então, não poderei lhe mostrar – explicou K. conturbado, como se estivesse sendo imensamente prejudicado. 

			– Está bem, se o senhor precisa da mesinha para a demonstração, pegue-a logo – disse a senhorita Bürstner, acrescentando um pouco depois com uma voz cansada. – Sinto-me tão cansada que já estou permitindo mais do que deveria.

			K. colocou a mesinha no meio do aposento e sentou-se atrás dela. 

			– A senhorita precisa entender bem a distribuição das pessoas, é muito interessante. Eu sou o supervisor, ali no baú estão sentados dois guardas, três jovens estão em pé ao lado das fotografias. Acrescento ainda que há uma blusa branca pendurada no puxador da janela. E agora vai começar. Ah, me esqueci da pessoa mais importante, ou seja, eu mesmo, que estou aqui diante da mesinha. O supervisor está sentado bem confortavelmente, as pernas cruzadas, o braço pendendo aqui no encosto, parecendo um babaca. E agora vai começar de verdade. O supervisor me chamou como se precisasse me acordar, ele gritou de verdade, e, infelizmente, para tornar compreensível para a senhorita, precisarei gritar também, mas ele só gritou o meu nome mesmo.

			A senhorita Bürstner, que ria enquanto prestava atenção, colocou o dedo indicador na frente da boca para impedir que K. gritasse, mas já era tarde demais, pois ele estava muito imerso no papel e gritou prolongadamente: 

			– Josef K.! – não foi tão alto quanto ele ameaçara, mas ainda alto o bastante para que o grito parecesse se propagar gradualmente pelo quarto após ser pronunciado tão de repente.

			Então, alguém bateu com força algumas vezes na porta do quarto ao lado com rapidez e cadência. A senhorita Bürstner empalideceu e levou a mão ao coração. K. assustou-se em demasia porque ainda ficou um tempo sem conseguir pensar em nada que não fossem os acontecimentos da manhã e a moça para quem ele os estava apresentando. Quando conseguiu se controlar, correu para a senhorita Bürstner e segurou a sua mão. 

			– Não tenha medo – sussurrou – vou dar um jeito nisso tudo. Mas quem pode ser? Aqui do lado só tem a sala de estar, ninguém dorme aí.

			– Dorme, sim – sussurrou a senhorita Bürstner no ouvido de K. 
– Um sobrinho da senhora Grubach, um capitão, está dormindo aqui desde ontem. Não tem mais nenhum cômodo vazio. Eu mesma me esqueci, mas precisava gritar assim? Não gostei disso.

			– Não há motivos para se preocupar –  disse K. beijando a testa dela depois que a moça tornou a se encostar nas almofadas. 

			– Para fora, para fora – disse, levantando-se com pressa de novo. – Vai embora agora, vai. O que o senhor está querendo? Ele está escutando tudo atrás da porta. Como o senhor me aborrece! 

			– Não irei antes de a senhorita se acalmar um pouco – ele disse. 
– Venha para o outro lado do quarto, ele não consegue nos ouvir de lá. 

			Ela deixou-se levar. 

			– Não pense – ele disse – que isso representa um inconveniente para a senhorita, menos ainda um perigo. Você sabe que a senhora Grubach, que decide esses assuntos, principalmente pelo fato de o capitão ser seu sobrinho, muito me estima e invariavelmente acredita em tudo o que digo. Ademais, ela também depende de mim, pois emprestei-lhe uma grande quantia de dinheiro. Aceito qualquer uma de suas sugestões para explicar porque estivemos juntos, mesmo que seja pouco apropriado, e garanto não só fazer a senhora Grubach tornar a explicação pública, mas também que acredite nela real e piamente. A senhorita não precisa me preservar de forma alguma. Se a senhorita quiser espalhar que eu a abordei, instruirei a senhora Grubach e ela acreditará nisso sem perder a confiança em mim, tão forte é sua dependência.

			A senhorita Bürstner olhava calada e um pouco abalada para o chão à sua frente. 

			– Por que a senhora Grubach não acreditaria que eu a abordei? 
– acrescentou K. 

			Ele olhava para o cabelo dela na sua frente, aquele cabelo ruivo dividido, pouco volumoso e preso com firmeza. Achou que ela corresponderia seu olhar, no entanto, ela disse sem mudar de posição: 

			– Desculpe-me, eu me assustei mais com as batidas repentinas do que com as consequências que a presença do capitão poderia causar. Estava tão silencioso após seu grito e aí vieram as batidas, por isso me assustei tanto, além disso, eu estava sentada perto da porta, parecia que estavam quase batendo ao meu lado. Agradeço suas sugestões, mas não as aceitarei. Posso assumir a responsabilidade de tudo o que acontece no meu quarto em relação a qualquer pessoa. Espanta-me o senhor não perceber o quão insultantes para mim são as suas sugestões, apesar das óbvias boas intenções, que certamente reconheço. Agora vá, deixe-me sozinha, estou precisando mais do que antes. Os poucos minutos que o senhor pediu já se transformaram em mais de meia hora.

			K. pegou sua mão e, em seguida, seu pulso: 

			– Mas a senhorita não está brava comigo, está? – perguntou. 

			Ela puxou a mão e respondeu: 

			– Não, não… nunca fico brava com ninguém.

			Ele segurou seu pulso novamente, o que ela permitiu dessa vez 
levando-o assim até a porta. Ele estava quase decidido a ir embora, mas ficou paralisado diante da porta, como se não esperasse encontrar uma porta ali. A senhorita Bürstner aproveitou esse instante para 
se soltar, abrir a porta, esgueirar-se para a antessala e, de lá, dizer 
baixinho para K.: 

			– Venha agora, por favor. Veja só – disse indicando a porta do capitão, debaixo da qual irradiava um feixe de luz –, ele acendeu a luz e está se divertindo às nossas custas.

			– Já estou indo – falou K., e adiantando-se, segurou-a, beijou-a na boca e, depois, no rosto inteiro como um animal sedento que busca com a língua a fonte de água enfim encontrada. Por fim, beijou seu pescoço bem na garganta, deixando os lábios parados ali por bastante tempo. Um barulho no quarto do capitão fez com que ele olhasse para cima. – Agora eu vou – disse, e quis chamar a senhorita Bürstner pelo seu primeiro nome, mas não sabia qual era. 

			Cansada, ela assentiu com a cabeça, deixou que beijasse sua mão já meio virada de costas, como se não estivesse percebendo nada, e foi para o quarto meio encurvada. Pouco depois, K. estava deitado na cama, ele adormeceu muito rápido, mas, antes, ficou pensando um pouco em seu comportamento e viu-se satisfeito consigo mesmo, espantou-se, porém, por não estar ainda mais satisfeito. O capitão tinha lhe causado grande preocupação em relação à senhorita Bürstner.
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